
tratamento das ulceras
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'1)0 seroiço da 2' cadeira de Clinico Girurgíca da CJaculdade de 9TIedicina:

9rof. Guerra <Blessmann

pelo

<DL
Ghefe de Glinica e q)ocenfe Biore de Glinica Girurgica

e as ul-·

o tratlamento es~

cura. Identico resultado
de pequenas dimensões,

o
muitas ve­

tem sula cura progr,edindo
,curativos ou descui~

e afanoso trata-

doentes unJa
são verdadeiros suas

de aeol"clo nnn o exato
zeseom verdadeiros ele
lentamente e ni'io poucas vezes
do do ,n,ylHg',am todo o
trlento.

Mas eut nãopouco§ {'asos, nem éste resultado podemos
todlas 'as conheleidaf' e sã,o
ceras teimam em não diminuir de tamanl10,

Em certos casos de ulceras de origem
pecifico intenso leva"as com Ice1'ta rapidez á
podemos obter em ulc-eras recentes e
com os ivários tr1atamentos usuais.

Mias estas ultimas não são as que se frequentemente
nos nossos de enfermaria, elas ficam aos ambulatorios
de ,eirírgia, pois raras são as ulceras de peqlteno tamanho e data re,cen-
te que baix!;-lnl ás a n~io ser que sejam ,acompanhadas de

dolorosos que o ou' dos pacientes.
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a1gum'3s me..
ulceras

de bacalhau

(. baseado
por "Índi (~a f1ã.o

aJl(l
artiQ'o clf'

TT. S.A.. c1pnominlado:
ircatment of u1<;8r of the
resnlts." COTIser..

dei pf'rna. TTTn f'studo na

um novo método de tra­
ulceras rebeldes e

por meio abreviar o

sHa mentalidade, na gran
as razões de tal os do~

abanc10narn iJntrs

São pois, em ulcerlas grandes, e muito grandes, e de longa
que temos de atender nos enfermarias de cirÚrgia.
Sã,o pois ulceras de tratamento longo e que Si€ eram·

fiiC1élm nos nossos
Por estas

de maioria dos casos, compreencl cr
entes impacientam-se e
,do termjlno da cura.

No nas classes
ta de que tI~HZ consigo a
vando sobremodo o processo r~generativo.

Por isso, toda a vez que se nos
tam,ento das ulceras, principJlmente destas
deveremos tent'3-10 papa ver se
longo tempo de tratamento elestas

Até ha bem pouco, no da 2.a. cadeira de Clinica
ela J-ilaculdade de ]Hedieina ele Porto que funcf;iona na oitav'H
enfermarhl da Santa Casa ,de JVfi:;;ericorc1i a ela mesma cidade, las ulceras
eram tratadas conforme sua pelos diversos métodos
Hcos usuais e entretanto comas mesmos resultados anterior,
mente comentados.

Nos ultimas anos, entretanto Unhamos
1hora8. eom reI :ltiva do eli€ ('ura de
rebeldes. eom, o emprego de tcurativos ,de óleo de
(vitamina Ae D). on com o uso dUltla pornac1a qne assO(;iaVH rw ólpo
de figado de bacalhau o mel.

Este tratam<ento que nos c1 en
no método de Loeor. (" foi em nosso
de nosso chefe, Prof. Guerra Blessmann.

Entretanto. 115.0 nos deteremos anui sôhre este asnnfo. 1101' não
corresnonder lao desiéleratum do titulo c1êste qne o 111{"

todo de IJoelll' na será por tratado aparte num outro 11'<1­
ba1110.

Em .mea·dos de
Obstetrics do mes de 011t11bro. á
Reverliey Doul2:JIRS. ele Nasnville Tenesee
"Collservative and radical measures in t1H~

Jeg:. 'A stndy of indications anel
vadores e ra,dj,cais no tramento da 111cera
té1C111C13. indicações e

Da leituradêste arthro nasceu-nos imediatamente o de
eX1Jerimentar o processo r,elatac1o, vü;to qUE' o mesmo nos prometia nm
método de tratamento de ulceras, reduzindo de muito n tPlTlPO (le eura,
afóra ser essenc]almente simples 18 de facil aplicação.

As fotografias estampadas no artigo vinolHm berran temente eOJl·'
firm,ar esta esperança.

Para experiment'a-lo usamos o pacient>e da primeina observH(:ão
de nosso trabalho, paciente portador de duas ulceras muito grandes,
uma elas quais se encontrava, aberta há 48 anos, meio século, ape·-
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e asso~

local e

do aparelho
ao retirarmos o mesmo

verdadeira,rnente surpre-

sal' de todo o tratamento feito durant'e este lapso de tempo. O pa-
ciente encontrava-se em nosso serviço há em tratiumento
continuo que unicamente conseguiu fazer seCUll-
dáriadas sem entretanto diminuir-lhes a toda
e quaLquer área que se epitdialisav1u, :dentro em pouco tornava a ul­
cerar,com o que o paciente ;já estava ,conformado em
,destas ulceras c1ur,ante o resto de sua €xistencia.

A 7 de ~Junho de fizemos a
de esparadrapo de e uma semana
para a aplicação do segundo fomos
endidos com o resultado obtklo.

Tinhamos esperado melhora, mas não tào
como la que então nos era dado observar; em torno dos
ceras de nosso uma zona eircular
epitelio novo numa es,pessura de cms.

Entusiasma,dos por tal resultado em Ulo
tínuamos las com sempre ereseente
aplicações, em data de de Outubro de o
alta, Icom a ulcera esquerda fechad,a e a direita a uma su-
perfici~ correspondente a uma moeda ,ele mil isto em 130 dias
tinhamos conseguido fechar duas ulceras que durante 43 anos
e 41 anos tinham zombado do tratamento feito.
Ambulatoriamente fez duas na T!lc,era D e em

ele tam:bem esta ulcera estava
fechada.

A. um resultado nilo menos bri-
lhante, pois ainda que menor, mas que há
vários meses ::-esistia a todo e qua1quer tratamento: curativos
aparelho ele Unna, l'ivanol, oleo de figado de
ciaelo ao me], illfra-·vel'melho,
geral.

ser em­
elas várias

ou crôni~

para iR devi·
que maior nu­

deste sim-

conserva,dor,
pelos enxer­

recentemente publi-

fechava em 4D dias,
ac1i'émte expomos detalha­

con­
de espara­

rehelcles ou crôni cas

sem favor
aos resultJdos obtidos com o
no tratamento das ulceras

O de
Destas duas

damente, podemos,
clusões em
'c1r,apo de
da perna,

.Assim eneontramos de nosso dever
da nossos resultados afim
mero de püssam 08

e eficaz método.
Com o de

munida de mais mll Iprocesso
pregado, antes de
intervenções
'cus, e que nem tsempre

O tratamento
poderá s,erexecutac1o
tos ou pela técniica
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ou

métodoB

o esparu

se enqua-

um tra
8eC11.nc1ári a

que apre o

de borracha, a po
método adesivo de

de 1937 e

;Q unico material
como uma tira de

faces com uma massa
amido e (~er('a

BUl nossos casos
Simultaneamente com a

lha continuar fazendo o tratamento
si ainda não houyer sielo easo

Inicialmente J:nanda fazer o preparo da
tamento antisetico local para cOlühat{T a
que sempre se instala. nestas ulceras crônicas ou J'ebeldes.

Douglas usa uma diluida de ,a.ciclo
não existe uma indicação absoluta dêste ou
é necessário é combater a 10e;1! para diminuir la
da ulcer!a.

Êste cuidado é essencÍ1al pois como o aparelho permane1c.erá eo o

locado durante vários dias, 15 a 21 para Douglas, 8 14 para nós,
quanto menor fôr a secr.eção ela ulcera, principalmente nos ultimos
dias ele cada aplicação, tanto 111enos irritados fi0arão os tecidos visi~·

cada no Zentralblatt füI'
dra nas ulceras var.ucosas,

!Segundo o que colhemos no citado ele
foi o iniciador do processo de tratamento das ulceras l'ebelcl.es e cI'ôni­
Icas pelo esparadrapo.

Em dois em 1930, o
Boletim da Hoyal of lVledicine, sob llumCl'O

e o segundo .em Dezembro do mesmo ano, publicado no BI'itish :l\ledi,
cal Joul'llal, numero de la de Dezembro de 1980, Ú 99ti, des-
creve o método acima result,ados satisfatórios relata.

ano em publicado no Hl'Üish NlecL
J-ourllJal, numero de 26 de Setembro de 1931, á volta .1

tratar do baseado numa bela estatistiea de caSOB

com ótimos resultados.
Na UteratuNt médica nao encontl'i:unos

,contrário ao que possam contestiar a de
pelo que cremos poder Icientificamente continuar a denominar o a.p:a
r,elho de nas de pernas, de
de esparadrapo de

O tratamento destas ulceras pelo
que ,podemos como veremos da
cação .e sómente tmuos a ne1eessidade
dI'iapo.

1~ste método I'elLne
conservadores

Reune pois as
senta o aparelho de
rosi,dade do curativo de gaze e a fixidez
l\1[orison e Beck (com

O
se d.efinirem
berta numa de suas
racha,
zinco.
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de-

nós te­
prejudi~

a técnica

de evitar

tensão

e sem cobertura aI-

g>essa­
comprometer a

por SUa elasticidade não leva

falha ou dá um resultado in"

a,Íuda tem a

Illal,§ intensa ,da ulcer1a, COm
prejudicar o processo de epite-

mos
eial dos
circl1ares nas devido a

Entretanto não se o,bserva
devYhright, sob
dos os curativos excessivamente
circulação dOiS membros, o
a taig eomphcações,

Afirma qtle llUIl1ei(t fOrall1 obs'ervadas
correntes ida tensão na do
o que se nos é unicamente o desenho vinculado
terreno mais ou menos ed.emaciado.

iA tensão, nas lÜiceras
a estase venosa na. perna,

Toda a vez. ,que uma

guma,

unos, afór,a que uma
de pús abaixo do espar;adrapo,
lisação.

Êste tratamento antisético éct.t; cUI'ta duração, pois sendo
feito energilc.a c cuidadosamente, em poucos dias a ulcera estará em
condições ide receber a ,aplicação do aparelho de de
CWhright.

Uma vez ,a lücera em
da aplicação do aparelho de

Em prim.eiro lugar devenliOs a IUl1Ia toi1ete do
membro ou do cor,po ulcera, ,da perna se a ulcera
aí estiver colocada. Os ser para, não difi~

Colocado o em o membro in,
fe6(}I', no caso .duma ulcera da perna ou membro num ân,
guIo de mJais de 45° e nesta posição o mantemos espaço de cinco
minutos para que ·se iPossa dar um determinado d,e i'8quemia.

Quando o edema da perna fór muito acentuado, antes
de tudo, colocar lateralmente, nas f,a,ces externas e ,illt-erna dia, perna,
do joelho ao tornozelo duas a tre8 tiras 10ngüudinais de esparadrapo,

a tiras 110S casos de cle
ou sem as mesmas ·quando não iniciamos a
priamente dita do tomando um earretelde
larg'ura nunca inferior a cinco centl,metros e bem adesivo.

ao nivel do o primeiro élo na parte
formando um verdadeiro passamos ao

até sà acima Clicl

o aparelho vai até ao nive1 da tnberosidade ante,
tira de deverá subir em qual

imbrincando sempre sôbre a do élo de
a de sua
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total ele Llnid~H]e cliallletro.

ou H
2P

VV D
SC'lHio

em libras
do

enrolar.
de

de perna

em
drada pelo

e D oeham etro do
Tendo pois o

seis libras de tensão linear numa
de diâmetro, ter,emos:

12 12
1 por

usá-lo tanto
renová-lo

os pa-

por
mudar de 10 em

dias manda co-

por redobraremos a
(~uanto ao de

outro, vária conforme o
10 ,dilase nos casos de
locar novo mais tenso.

Douglas manda deixar 15 a e diz que sendo o espna~

drapo lavavel na sua parte sem perder suas ade-
sivas que da camada adesiva na face
re1ho fica devido a que filtI~~l ela
demos lavá-lo com agua e sabfio sern na efieiencia.

Nós até agora temos fÍicadoclentro dum limite ele 8 li! {lias;
no ~H>üneiroeaso mudavamos de 12 em 12 no (le
em 8 dilas. filtrava muita InandnvanlOs passar
meiro uma atadura de gaze e elepois lavar o aparelho.

No nosso meio tropical e sub-tropical não
tempo como em outros mais nordicos,
mais aliás com'o eomprovamos,
cientes.

QU3uclo nUIua ulcera de
mino ,do processo ele cura, a ulcera
Douglas aconselha, que sóbre a passemos uma
sôbre a outra, duas de as Ulesmas c.oloquentoS
uma pelota ele algodão ou um natural ou artifciaL

~Vhright e afirmam qe a apheação do aparelho ele es-
paradrapo nas pernas provoca dores bastante intensas, que costumail11
aparecer 2a 3 horas após a colocação ,do aparelho, e só desaparec.em
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algumas dores após a eO­

ni10 tendo lfeito 11S0 ele

após 6 ou mais horas. Ambos os autores aeonselham lançar :mão dos
ana1epticos.

Nos nossos easos 08

dos aparelhos, mas
Jneel icaçâo anti-dolorosa.

()s pacientes niío Jle'cessitam fieae devem mesnlo 10-
('(IHlOVer,se, este deverá reaIisar-se anlbulatoriamente.

(lomo a uleent varicosa a nuds propi-
eia a ser influeneiaela benefieanlentepOl' este 1l'atamento, mas afirnl:}
tambem terem sido bons os l'eSllltados em ulcereis trarnl1aticas, sifilitI­

bem eOlHO em casos de uleeras por queimadura e de (Ie'-

e perda el e sl1bstân ci,a eItI en xertos
1,1cas.

do apa-

o
é

e contra-indica em
ulcerados, nas ulceras

de teeido avas'cular
o aparelh(} (l,e
que curariam com retr.1'

ulcera era varieosa e outra
tratamento até então
altamente beneficos do

ulceras atribue os mesmoS
venosa do membro inferior) su

das veias e varices.
o USO I1VIEDIArro nasulce~

as ulceras muito
mas mesmo assim pode"

<leserlt(} por
o aparelho de

lr·ombo·,flebite e nos ca"

Dos nossos Icasos, lunu
ambas crânicase rebeldes a

ao estudar
de esparadrapo ,de
o fato do aparelho melhorar a
prinündo a ,estase venosa por

Como reconhece
!'as com infecção loca1 violenta <(~

por permitirem um de
riamos empregar o pequeno true
anteriorment,e citado. rrambem
po deWhright nos casos com
sos de eczema.

Aconselha o tratamento radieal
aibsoluto o aparelho de 'Vhright nos
comelefantiase, nas ulceras

achamos que dever-se~á sempre tentar
po deWhrigbt) nas ulceras

cicatriciaL
Tambem indi,ca o radical nas

muito t€mpo a cicatrisar (tempo 'contado por motivo
nal) mas em individuos que neeessitam de pronto restabelecimento
(industriários e militares); nas ulceras que não curar,acom o apa~

r,e1ho de esparadrapo de 'Vhright 12 meses, ou que curadas rea~

bram com mui/ta facilidade.
Douglas, em ultimo

relho de esparadrapo de
a) por sua qualidade

novo e impede a ele
descama o epitelio velho.

b) pOl'sua semi~pel'mea,bilidade dá perfeitamente escoamento
ao excesso das e exsudações.

c) por ser persistente e 'Continuadamente €lastico, comprime as
varices quando estas existem, evita a pressão retrog'l'ada 'e a estase ve­
nosa, € deste módo, €m quaLquer caso melhora a nutrição dos tecidos.



OBSERVAÇõES

PRIMEIRA

H. IC. A.) com fil anos de ,edade, easado, operário, natural dêste
Estado, residente nesta Capital, baixo~11 á s.a Enfermaria no dia 26 de
Outubro de 1935, onde passou a ocupar o leito 17, sob }Japeleta n.o
9164, cas'o n.o 309.
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o <luas li lna ('111 eaela pel'M

na,maior a ela perna direita.
PliiH,Njl~ D: Grande ulcera face anif'l'ior dapenlH

llosmédio alastrand(H:;{~ para ambas as latentis.
'rinhano seu maior diámetr.o laee antenor da perna, ~H

ems. e no tran Se versaJ. ao nivcIcia rnedlo eOlU o l/~) urf é'·

1'101', ems. J1 0nna com apwe Intenor.

PEiJ{NA.bJ: Ulcerasítuada Ill<aIS JatcralJn{'lltee HWllor.
a .lace lateral intmTla cl<Lpernano tel'(~o ulterÍor até a lllllta

na laee ,aniel'lol'. :Suas dJlnenSOes (~orJ'\'spulltll;l.11l

a 14 ems. no dúhl1eLro máximo e lU ems. 110 c<.üitmetl'O Ul<l'
ximo

eneontravaSe UHJ§1 cicatrizNo

COIll uma

Ambas perTla:;; e l'olH'l'tils Ilt'

noclosidades wu'ieosas. .Em torno das ulceras notavas\' li/na taLxa de

teeido luzidio de 'cór rosca, entI'(-nueada ele maIH',has Hl'ouxaclas. BOJ'
dos mal. desenha{los. b'undo coberto de

e pequenas llueleos de tecido coberto o fundo

há trinta anos
Contou-nos o quesnas datam deside a HJf'-

a da perna dIreita 'ta anos, quando abriu devido a um tran
matismo na lace ,anterior da perna ao nível da união ml~(l1o

COln o inferior. dum ano de VOl1oH a abril'
para nunca mais cicatrisar ape-sar do tratanJeuto qLH'

desde aí tem

clt~

de

sem fa~

(ltt ulcera ela perna Iam
apareceu-lhe uma ulcera na perna

anos
bem. devido la U1n

(!lle nunca

Conta 'que desde
to por diversas vez,es
da, de

até baixar á ·enlel'HUlI'ia tera fei
sendo que há trinta anos Im pae.íeute

as safenas externas, Nenhum resnltado 8at181:1

tório colheu com estas nem com o tratmnento que faúLL
Dêste baixou a enfermaria ele \~Ollvenl,el1te

exame, foi firmado o de "u1ceraf~ varlCo~as" de i:unbas
pernas, ulceras com elevado de ~,ecundári[L

O tratamento instituído debelar a
lllas não diminuir Dois

Unnacolocados foram Com a
cur,ativos de de ba;c.alhau

j
mIe

eialmente sem com obtivemos
lisaçãoem algumas mas o epitelio formado era de
tal fragili.dade, que T)'otwos dias voltaram a ulcerar tais regiões,

Em data <le 7 ele ;Junho de resolvemos fazer a primeira
do de de CWhright.

Aplicado o ,aparelho, o paciente suportou-o muito
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zer repouso e sem 11'eee88ita1' deanaleptico, ílS dores que sentiu
no primeiro dia 1'o1'anl de pouea intensidade.

Doze ,dias após era êste apar'elho retirado e depois de lavada
a ulcera com sôro fisiológico, ti vemos a surpresa d.e encontrar
em ambas as uh'eras uma zona perifériea eirerllldante de epiteliaJisa­

eom dois erns. de espessura.
Diante dêste resultado ótüno, ecnltinuarnos eornas do

aparelbo de rcspariH1t'llPo de )\Vhright, ele doze em idoze dias.
Após onze ,em data ele 15 de Chltubro de

eiente obtinha alIa eompletamente curaclo da T.:leera da P(,1'I1<1.

e eom auleera ,da rH~rn:-l direita quasi eompletamente ,eí.eatrizada, pois
esta sÓluente 111na por uma área

a dlun:-l moedn. de Inií
perna direita, feitas a alta, obtiv,eraln a
qnen.a superfície ulcerada.

Dêste Inóclo nos ovembro o estava
completamente com a de ambas as uleeras no
paço ele tempo de cinco Tneses in~ompjetos, quando durante dezenas de
anos, as mesmas tinham zOlllbado de todo e qualquer outro tratamento.

Bm principios de ~TlIJho do correrrte ano, isto é, oito -meses
a cura, tivemos notícia que as ulceras ('ontinu:lvHln
sal' do paeiel1te ter I',etomado dêsde fiH] elo aliO

Infelizmente não nos é ilustraI" li

com d()lcumenta(~.üo flue
nhas, permitindo uma mais fucil
te do resultado,

A. D., 16 anos, branco, solteiro) agrieultoT', natural dêsteEsta-
baix'Ou á S.a Enfermaria ern {lata de 19 de Novembro de oll(le

passou a ocupar o leito n.o sob n.o 9907.
Ao baixar em de eontoll-IlOS ()

após alguns meses de em'H tinha sido
em ,auterior baixa a esta voltou a abrir uma
face anterior da perna di reita, ao elo médio.

Esta foi progTedindo até atingir a uma eircular com
o !diâmetro de 5 C1118. rasa, de bordos regulares e
descorados, fundo de Secretavia um tenúe eIl-
duto 8e1"OSO. do "ulcera atonica"

Iniciado o tratamento com curativos de ri{vanol a um por lnU,
que ~m 1934 tinha dado os melhores resultados nêste mesrno
Q tratamento foi foram Todo ç:

os tratamentos posteriorrnente ultra-violeta; aparelho de
Unna, bandagem a.utochernoterapia local e geral, tratmnento
especifico, tratanlento Í'odo"iodurado, óleo de figado de bacalhau eom
e sem mel.

'Êstesresu1tados e a eura do prinrei.ro paeiente, nos levaram .1

emprregar também nêste easoo aparelho de resparadrapo de \Vhright.



TRABALHOS ORIGINAIS 389

Aplítc.amos o aparelho em datac1e 2"1 de Maio de 1937
e oito dias após, ao renovarmos 'o aparelho, já encontramos o diâme­
tro reduzido a CInS, Bem como o paciente da primeira o:bservae~

êste doente também não necessitou de sedativfl no prilneiro dia
de aplicaçi'io,

A 12 de Julho de 1937, o obteve alta com a ul~

cera após seis eenn oito dias ele intervalo.
A fotografia a,baixo nos mostra () resultado da cura o

q uiuto aparelho, faltando ainda unja, IIuTllmaparte a eicitrisar, o que
foi ,conseguido com o sexto aparelho.

Os a, b, e,cl, demonstram os inieiais da lÜCe1'8..

OONCLUSõES

1. O aparelho de esparadrapo de \Vhright dá ótimos resultados
no tratamento das ulceras crônicas ou rebeldes das pe1'11a(-;,

ela etiologia das mesmas.
2, ser aplic~tdo) da ulcera, ra~,-

pagenl da perna e com o membro ;inferior elevado.
3. Em caso ele forte edemanao deveremos as tiras la­

terais.
4. As tiras de deverão cobrir as

:~ a das mesmas.
O aparelho deverá ser aplicad() 1',0111

a ei,l'culação do :membro.
6, Alllcera niio deverá ser coberta cOm
7. O apar,elhopoderá ser lavado externamente.
8. O paciente nã.o necessita acaTnar··~;e, devendo o tratamento ~eT

ambulatório.
9. Só em casos ele dores muito deverernos reeorro1' aos

analepticos, nas primeiras horas de ap1icação.
10. Deverá ser renovado de 8 em 8a 14 dias) CCHl[OrnlC Os caso;;:

e a do ano (calor).


